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Semana ao Ultramar 
de 1954 

Mais uma vez se vai reais 
lizar a «Semana do Ultra-
mar», iniciativa prestante 
da Sociedade do Geografia 
de Lisboa. Este ano efec-
tuar-se-á de 8 a 8 de Maio, 
e constará, como nos mais 
anos, de uma sessão inau-
gural, presidida pelo Che-
te do Estado, de numero-
sas conferências, palestras 
e lições na Metrópole e no 
Ultramar, duma sessão de 
encerramento e de publi-
cações referentes á dita 
iniciativa, cuja finalidade é 
a de interessar o mais vi-
vamente possivel todo o 
País, toda a população por-
tuguesa, em problemas e 
no desenvolvimento das 
nossas Províncias de Além 
Mar. Como nos anos anteria 
ores (a próxima «Semana» 
é jà a 26.a da série) haverá 
um tema preponderante 
para as explanações doe 
colaboradores de tão útil i 
e patriótica iniciativa: a 
vasta e importante provin-
cia de Angola. Se, porém, 
é esta o tema preferido, 
não se excluem trabalhos 
referentes a outros terri-
tórios ultramarinos. 
A Sociedade de Geogra-

fia tem-se dirigido a nume-
rosas entidades solicitando 
a sua cooperação e apoio 
em várias das celebrações 
encaradas. Como sempre, 
tem encontrado a anuên-
cia e a boa vontade de to-
dos, e, da sua parte, forne-
cerá todos os elementos de 
que dispuzer, a quem par-
ticipe na iniciativa e dê-
les careça. 
Nenhuma dúvida pode 

haver Eôbre o êxito da 
«Semana do Ultramar», 
a qual de ano para ano es- ` 
tá em considerável pro- ? 
gresso, sendo em numero 
de muitas centenas os ac-
tos a que dá ensejo. Sôbre 
a sua utilidade nacional e 
cultural também se não 
podes duvidar, 
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EDUCARÃO SANITÁRIA  

o l J TO 
Desde dezembro de 1950, 

uma comissão constituída 
por médicos e veterinarios 
empenha-se activamente na 
luta contra a febre de Malta. 
E' opinião destes técnicos, 
de acordo com a orientação 
dos peritos internacionais 
das organizações sanitárias 
de maior relevo, que a pro-
pagação da doença só pode 
ser combatida no campo,da 
educação sanitária. A popu-
lação do País, agora adver. 
tida do perigo pelas autori. 
dades sanitárias, precisa de 
saber como evitar o contá-
gio ou a infecção e como 
atacar o mal na sua própria 
origem. 
A febre de Malta, tam-

bém conhecida por « febre, 
ondulanteo e «febre mediter-
rânea», é provocada por um 
microrganismo descoberto 
em 1837 por Bruce. Os pri-
meiros estudos epidemioló-
gicos foram efectuados por 
clínicos britânicos na ilha 
de Malta, de onde provem 
a mais popular designação 
da doença. Esta observa-se 
em qualquer estação do ano, 
mas a sua frequência au-
menta nas épocas de calor, 

Está .averiguado que é 

r OS b_j -i• SA•B3 S I RlJ liB3E U• M [TA 
dos animais que a doença 
se transmite ao homem e 
que são os caprinos, pelo 
menos em Portugal, os prin-
cipais causadores da exis-
tencia endémica da febre de 
Malta nos distritos de Bra-
gança, Vila Real, Guarda, 
` Castelo Branco, Leiria, San-
tarem e Lisboa. 
De todos os meios possí-

veis de propagação da doen. 
ça, o leite crú e o queijo 
fresco são os que mais acen-
tuado papel podem desem-
penhar, porque, embora o 
contágio directo seja peri-
goso, é pela sua própria na-
tureza limitado aos que li-
dam directamente com os 
animais. 0 mesmo não su-
cede, porem com o leite e, 
principalmente, com o quei-
jo fresco. 
0 leite de uma só cabra 

misturado com o de outras 
pode dar origem a centenas 
de queijos infectados e pro. 
vocar assim, diáriamente, 
o alastramento da doença 
por forma assustadora. 
Têm sido descritos casos 

de contaminação directa 
atraves de pequenas feridas 
das mãos, como acontece 
nos ordenhadores.Igualmen-

te se conhecem algumas ín. 
fecções contraídas em labo-
ratório. 
A transmissão por inter. 

médio dos indivíduos que 
contraíram a doença e de-
pois seguem eliminando o 
seu agente, em quantidades 
apreciáveis, pela urina, du• 
rante largo periodo, é geral-
mente aceite pelos epide-
miologistas, mas considera-
da como menos provável. 
As ovelhas, as vacas e-

os cavalos tambem podem 
ser portadores da febre de 
Malta. 
A doença terra um perfo•--

do de incubação que dura 
duas a trás semanas e os 
primeiros sintomas são os 
seguintes: fadiga, violenta 
dor de cabeça, prisão de 
ventre, dores das extremi-
dades e insónia. Depois des. 
ta fase, vem a febre carac-
terística, subindo a tempe-
ratura, para a tarde, a 40 e 
41 graus. Durante duas a 
três semanas, e ás vezes 
mais, mantem-se este regi-
me febril, seguindo-se-lhe 
um período de apirexia 
(ausência de febre no curso 
de uma enfermidade) cuja 

(Continua no proºirno Numere) 

VASCO CARVALHO 
Segunda-feira ultim -a, 

fomos visitar o nosso pres-
timoso Amigo e ilustre 
Colaborador, Snr. Vasco 
Cesar de Carvalho, que, 
ha- meses, se encontra no 
leito. ' 

S. Ex.a, que é um pri-
moroso Escritor, que tanto 
nome vem dando á sua 
querida, Terra---V. N. de 
Famalicão — vai obtendo 
sensiveis melhoras, ,o que 
registamos com t o d o o 
gosto. 

ADÁGIOS 
Em Abril, pelos favais vereis 

o mais. Em Abril, queijos mil. 

 a 

Caufeia fumabre51 
0 tabaco, a erva santa, 

como lhe chamavam, con-
téns um venero fortíssimo, 
a nicotina. 0 fumo de ci-
garros, aspirado pela via 
buçal-pulmonar, é o cau. 
sador do cancro, de que 
tanto padece, hoje em dia, 
a pobre humanidade sofre-
dora. A medicina Ameri-
cana é unânime em afir-
mar que o fumador de ci-
garros propaga, contra si, 
o terrivel mal. A europeia 
indaga a verdade desta 
afirmação. Aspiram o fu-
mo, travando-o, é o têrmo 
que empregam. Oa fuma-
dores exalam unia peque-
na parte, fixando a outra, 
diluida com a saliva. E' o 
grande veneno, tão espa-
lhado pelo mundo.Nem por 
isso os fumadores de cigar-
ros abandonam o habito 
tão prejudicial. Quantas 
maravilhas se realizariam 
oóm o dinheiro gasto em 
prejuizo doe fumadores de 
cigarros ?! 0 consumidor 
de tabaco em cachimbo, ou 
em charutos, não aspira, 
não trava o fumo, Tem, 
apenas, um habito de boca. 
Une atraz de outros, não 
lhe fazem mal algum. Haja 
em vista o que acontece 
coca sir Churehill, o ven-
cedor da última guerra. 

Se a mocidade, homens, 
mulheres e crianças, que 
começam a fumar por brin-
cadeira, não lhes tomassem 
o gosto, não adoptariam o 
que o9 prejudíca. Além 
disso, se a mocidade econo-
mizasse o que gasta em fu-
mo seria capaz de remover 

condessa dehumiares 
Terça-feira ultima, nes-

ta redacção, tivemos a 
honra da visita da Ex.ma 
Sara D. Maria Amélia 
Soeiro da Costa da Cunha 
e Menezes (Condessa de 
Lumiaie•), ilustre Poetisa. 

A' gentilíssima Senhora, 
que é o protótipo da Fidal-
guia Portugueea, agrade-
cemos os amáveis Cumpri-
mentos. 

Se o tédio deste mundo te desola, 
A culpa é muitas vezes toda tua. 
Pê quanto é beto o - céu, a terra, a lua, 
0 mar; e a flor, na cor durma corola 1 

Alma tudo! Ama: ao pobre dando esmola 
.E roupas d criança que anda nua... 
Ajuda um cego a atravessar a rua, 
Ao triste, com palavras, o consola. 

Concede aos outros, um sorriso, ao menos,, 
Aos presos torna os dias mais amenos, 
Ampara os velhos, quando sós, também: 

...Nunca inefdvel benção, terno afago, 
Do teu amor terds divino pago 
No puro encanto de fazer bem! 

ELÌSIO DE VASCONCELOS 

C0•(6KDIDO• •lltllS ll•il 
Foi com plana satisfação 

que, no dia 2, cumprimen-
tamos o nosso preclaro ami-
go e distinto Colaborador, 
Ex.m9 Sor. Comendador 
Matias de Araujo Rodri-
gues Lima, consagrado Es-
critor e mavioso Poeta. 
A S. Ex.a, os nossos ros-

peitoeos agradecimentos. 

cCORREIO DO MINHO 
A este nosso prezado Co-

lega e a todos os cavalhei-
ros que nêle Trabalham, 
«0 BARCELENSE» apre-
senta afectuosas saudaçõAe, 
pela passagem do seu 27.° 
aniversário. 

O Q, -Ü ]H] TU ]M O S 

Es Aquela que tudo te entristece, 
Irrita e amargura, tudo humilha; 
Aquela a quem a -Mágoa chamou filha; 
A que aos homens e a Deus nada merece. 

Aquela que o .sol claro entenebrece, 
A que nem sabe a estrada que ora trilha, 
Que nem um lindo amor de maravilha 
Sequer deslumbra, e ilumina e aquece] 

.dar-Morto 
A rastejar 
Todo feito 

sem marés nem ondas largas, 
no chao, como as mendigas, 
de ldgrimas amargas 1 

Es ano que nao teve primavera... 
Ah 1 Nao seres como as outras raparigas 
0' Princesa Encantada da Quimera 1... 

FLORBEL.A ESPANCA 
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INTRA-MUnOS 
Reflexo de assombram 

RECORDANDO UM VALOROSO BARCELENSE 

DOUTOR ANTONIO FERRAZ 
O Dr. Antonio Miguel da Costa de Almeida Ferraz, nasceu 

em Barcelinhos, nó dia 3 de Outubro de 1855, tendo-se formado 
em Medicina pela Escola Médica do Porto. 

Foi por diversas vezes Provedor da Santa Casa da Misericor-
dia, devendo-se-lhe durante a sua impecavel administração a re-
construção da parte do edificio aonde estão instaladas as melhores 
e mais amplas enfermarias, voltadas para o Campo da Feira. 

Foi Administrador do concelho e por vezes tambem Vice- Pre-
sidente da Camara. 

Era consciencioso genealogista e arqueologo de vastissimos 
conhecimentos, muito principalmente sobre a historia de Barcelos, 
tendo, sobre isto, deixado preciosissimos manuscritos reunidos em 
10 volumes, in•folio, os quaes podemos considerar uma perda na-
cional, visto não se permitir que deles se faça publicidade, por on-
de se poderia avaliar o trabalho de investigação e aturado estu-
do que durante dezenas de anos serviu de preocupação constante 

ao Dr. A. Ferraz, para trazer á luz da publicidade magnificos es-
clarecimentos sobre a emaranhada historia de Barcelos e do seu con-
dado. Sempre que foi solicitada a sua valiosa cooperação, nunca a 
deixou de prestar em publicações curiosissimas na imprensa local. 

Era descendente de gente fidalga e como tal foi nomeado 
Moço Fidalgo da Casa Real. 

Era médico-cirurgião competentissimo, mas não exercia clinica, 
não deixando contudo de dar consultas a quem lhe batesse á por-
ta a solicitar a sua intervenção médica. 

Faleceu em 28 de Fevereiro de 1g16, tendo deixado muitíssi-
ma coisa escrita sobre a historia da nossa terra, destacando-se 
uma publicação feita no antigo e conceituado jornal «0 COMER-
CIO DE BARCELOS., sucinto mas valoroso estudo sobre uma 
pretensa servidão dos de Barcelos á cidade de Guimarães, que ele 
intitulou «Barcelos e os seus difamadores», que mereceu, 
mais tarde ser publicado em separata. 

A ele se deve a reconstrução do «Pelourinho» o qual tendo 
sido demolido e vandalicamente deitado ao abandono todas as 
peças que o compunham, soube procurar com paciencia e meti-
culosidade todo o seu conjunto, promovendo que a Camara Mu-
nicipal em 19o5 o reconstruisse na parte ajardinada junto ás ruirias 
do Palacio dos Condes de Barcelos aonde ainda hoje se encontra. 

Naquela altura, disse Silva Leal, socio da Real.Associo çáo 
dos Arquitectos e Arqueologos em primoroso e erudito arti-
go, depois de um estudo e sábiàs apreciações sobre o valor histo-
rico dos Pelourinhos, apoiado em pareceres do insigne escritor e 
apreciador de Arte Ramalho Ortigão : 

«Eis um pelourinho sahido do esquecimento a que 
fora selvaticamente condenado, graças aos eã foreos e 
perserverança de dois prestimosos cidadt7os, (referia-se 
ao falecido Dr. José Ramos, Presidente da Camara e ao Dr. A. 
Ferraz, então Administrador do Concelho), aos quaes a Ar-
queologia portugueza deve tão relevante serviço. 

E' dos mais belos monumentos do seu genero, sendo 
a cupula uma gaiola em estilo gotico». 

Pode-se, pois, afirmar que tudo quanto até hoje se tem che-
gado a saber sobre assuntos de caracter historico da nossa terra, 
se deve ao valioso trabalho de investigações cuidadosas do saudo-
so Dr. Antonio Ferraz. Z 

montanhas, 
Se fosse possivel criar, 

em Barcelos, uma psicolo-
gia nova, proporiamos, a 
propósito do saneamento 
da feira, e do assunto de 
que vinhamoe tratando, o 
levantamento de uma está-
tua descumunal a Cristc-
Rei, no centro do mesmo 
Campo. Man não cremos 
isso possivel. Os barcelen-
see, sempre briosos e herói-
cos, querem vêr tudo rea-
lízado de pronto. Por que 
não bà de constituir-se já 
uma Comissão que leve a 
efeito, de hoje a quarenta 
e seis anos, no ano dois mil, 
aquela estátua, que domi.-
nasse, em largo raio de ao-

ção, a região bareelense e 
limitrofes ?! Tenhamos a 
certeza de que no ano dois 
mil bà de existir Portugal, 
Barcelos, e a grandiosa 
feira, com religiosas e pa-
trióticas caracteristicas. 
Não se trabalhe, apenae, 
para o presente. 
0 futuro deve merecer-

-nos a maior consideração. 
Se ninguém tivesse traba-
lhado para nós, eeriamos, 
ainda hoje, o homem da sel-
va, o homem primitivo das 
cavernas. Avante, pois, 

oom as briosas e patrióti-
cas iniciativas, 

Prof. Jitatias Xartins Fernandes 

Falta de espaço. Por cate adotivo, fies 
diverso original para a eºmana. 

Ifïarflarìna ae fiResa 
Ao nosso amigo, Snr. José 

Maria Gomes de Carvalho, dig-
no Representante, nesta cidade, 
da saborosa Margarina do Che-
fe, -agradecemos a oferta de 
dois pacótes desse excelente 
produto. 
Também lhe estamos gratos 

pela oferta de três esplendidos 
lápis, reclame da «Margarina 
Chefe» 

ESTIVA CAMARARIA 
PANA 0 ANO DE 1954 
Alhoº a régios 
Anho, um 
A:ºire, litro 
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Ageardeste, litro 
Batata, quilo 

Cab,ito, cada 
C6Photas, urro 
Capão, cada 
Carne de porco, quilo 
Carne de parco, seca o quilo 
Careeiro, cada 
C# belas, «+ bo 
Centeio, duplo decalltro 
Cevada » » 

Cera amarela, quilo 
Cera braoca, quilo 
Coelboa, ºada 
Erva, cesto 
E-trume, carro 
Fanar, duplo decalitro 
F.Ijüo branco, duplo deºalitro 
a amarelo, , • 

vermelho, a a 
a raj4do, a r 

a trado, a a 

Fraogas, cada 
FraoKos, cada 
G1110ha 
Lampreia 
La•a1 jam, cesto 
Laltào, cada 

Lenha, carro 
a rama de pinheiro, 

feixe 
Lir beça, quilo 

Linho, afusal 
a mão 

Pano, metro 
MbÇãa, eelto 
Mato, carro 
W1, litro 

ll+atarda, quilo 
Milho alva, duplo decalitro, 
bubão 
N3 boi dsaia 
Oro#, dulia 

Peru, cada 
Perúa, cada 
Torga, carro 
Trigo, dºpio decalitro 
Uvas tintam, meato 
a brancas a . 

Viohe verde, duplo decalitro 
» mole, a 3u4uU 
a branco » » 30400 

«Campanha Nacional 
de JE,'ducação de 

Adultos» 
«Para satisfazer as cooveeíéociae 

do ensino mictetrado em regime de 
Campanha, lua Zzeelóicia e Sub• 
secretário de Estado da Etucsçíio 
Nacional prorrogou, até 34 de Abril 
correato, o prazo para as ioscritõss 
a que no refere e n.« 3 do cri., 
118.0 do decreto o.a 38.969 (pre-
eachlmento o envio ils ulseeçãis dos 
Distritos Escolares dos Impreesoe 
próprias respeltatatea i leserlçio de 
adultos palrados)*. 
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carro 

pIacido !,lamela 
Quarta-feira, dia 14, com- 

pleta 90 anos de idade o 
nosso preclaro amigo, $ rir. 
Plecido Elias Barbosa Lei-
mola, distinto Farmaceuti-
eo e digno Tesoureiro da 
Camara Municipal, apo-
sentado. 

Ao ilustre Barcelense, 
com as nossas melhores fe-
licitaçõee, de®Pjamos 8aude 
e graça de Deue, 

Considerações  Sobre  
«Panorama da critica Ce arte em porfugei» 
Arte é criação—e só o criador será o verdadeiro e único artis-

ta. Só como artista se imporá aquele que dentro de si tiver algo 
para ser dito—e esse algo deverá ser a sua « mensagem», a sua 
visão do mundo em que respira, sofre e goza e ama, a sua inter-
pretação dos anseios, sonhos, dores, grandezas e baixezas do am-
biente humano a que, como humano, indissoluvelmente está ligado. 
Será ainda tanto mais artista quanto mais profunda for a identifi-
cação da sua obra com a sua época. 

Isto não é com certeza um novo conceito que acabamos de 
descobrir. É, pelo contrário, um conceito pela maioria aceite e di-
vulgado. E é, também, parece-nos, uma justa e humana maneira 
de ver o artista. 

Inclinamo-nos, portanto a que com ela concordará o autor de 
«Panorama da critica de arte em Portugal», que um jornal local 
insere na sua última página literária. Mas inclinamo-nos hesitantes, 
dada a pouca limpidez desse artigo, infelizmente bastante obscuro 
em alguns passos, infelizmente contraditório em muitos. 

Sem dúvida que é inteiramente louvável a iniciativa do arti-
culista ao tratar nas páginas de um jornal da nossa terra um as-
sunto tão pouco habitual como é este de escrever sobre arte, ar-
tistas e crítica. A atitude é defensável e merece ser acarinhada, só 
não o merece e deve ser combatida, a maneira pouco respeitável 
com que o fez. 

Vejamos. 
Antes de mais saibamos,— escreve o autor do Panorama— 

ou não esqueçamos que uma das condições para uma obra 
ser artística tem que ser do seu tempo, e que sem este que-
sito a obra fica desvalorizada, sejam quais forem as res 
tantes qualidades. 

Hoje lima pintura por bela que seja, una escultura com 
paralelismos pldatieos e estéticos com Miguel Angelo, com 
Rombrant, com Donattelo ou Soares dos Reis pode ser bo-
nita, mesmo até bela mas nunca será artlstica. 

Pode ao criar-se ter havido talento; pode mesmo ter 
haatdo expontaneidade e sinceridade e até imaginação. 

,Vas recordo, foi inffuenciaalo por algo anterior ? 
Não foi criada em funções das faculdades sensoriais 

ou cerebrais, sentimentais ou espiritualistas da sua época? 
Não d obra artística. 

Absolutismo insensato como todos os absolutismos. Absolu-
tismo chocante quer pelo que tem de falso, quer ainda pelo que o 
absolutismo tem de pernicioso na apreciação critica, mormente na 
critica de arte. Absolutismo é dogmatismo e dogmatismo é antítese 
de relativismo, daquele relativismo que é condição indispensável a 
uma sincera, construtiva e eficiente crítica de arte. 

Grande será o artista que, possuidor duma forte capacidade 
emotiva, tiver ainda a indispensável consciência da obra que pro-
duz. Terá que ser o critico de si mesmo—e, para ser o crítico de 
si mesmo, não poderá nunca deixar de ser um crítico—mesmo que 
não escreva—da obra dos outros artistas. Só assim, criticando os 
outros, confrontando-se, se tornará o consciente das suas qualida-
des e dos seus fracos, dos fracos e qualidades dos outros. Assim 
é que todo o artista, em maior ou menor grau, se tornará um in-
fluenciado. E influenciado só não o será aquele que não amar, que 
for um insensível. Ora, insensível nem mesmo aquele que não é 
artista conseguirá se-lo, porque é avies de tudo humano. 

A influencia não impede a obra artística desde que o seu au-
tor tenha talento e o ponha nessa obra, desde que seja sincero e 
espontáneo e imaginoso e ponha nessa obra estas qualidades. Des-
de que essa influência ou esse recordar algo anterior não vá 
afectar a natural e indispensável psique da obra de arte. Só não 
será artística a obra que apenas possua o tal paralelismo plástico. 
Mas para ser bastará que ela traga dentro do seu plástico forma-
lismo uma interpretação inteligível e elevada, espontánea e since-
ra do seu tempo. Se o artista executar—mesmo dentro de uma té-
cnica com reminiscências de outros artistas, o que de resto não 
pode nunca deixar de dar-se no fundo—uma obra que interprete 
uma realidade do seu mundo, que seja a «sua visão pessoal» e 
profunda, sincera e humana do ambiente em que se integra fará 
uma obra de arte. Criará porque será «ele e o seu mundo» no in-
terior da sua obra; porque criar é conceber e concepção é ideia 
acima de tudo. Criação não é verdadeiramente mais pessoalismo 
ou originalismo de formalismo plástico. 

Ora, se criação não é, em derradeira análise, mais originalis-
mo de forma, como pode acusar-se um artista de falsificador  de 
arte só porque a sua obra—tècnicamente—recorda, foi in-
fluoneiada por algo anterior? 

Como pode compreender.,se e admitir-se a hipótese de falsa ar-
te mesmo que ao criar-se tenha havido talento, mesmo que 
tenha havido expontaneidade, sinceridade e até imagina-
ção ? Por não ser do seu tempo? 

Mas então como podemos nós aceitar que um artista talen• 
toso, sincero e expontd neo possa viver fora da sua época, ou 
ser tão cego e idiota até confundir a nossa realidade com a de Mi-
guel Angelo, Donattelo ou Soares dos Reis? Não, não poderá con-
fundir-se—nem mesmo deixando-se burlar por qualquer espécie de 
excêntrica «filosofia do afastado».» 

Mas há mais, muito mais há neste panorama escrito à pressa, 
para admitirmos uma hipótese talvez lisongeira. Continuemos. 

Talento é simplesmente abilidade (sic) que um pintor 
ou eseu4tor receiam ao recordar e discernir as linhas, as 
formas e as cores: é uma capacidade o talento, necessária 
mas não suficiente para o homem produzir uma.-obra de 
arte. 

Talento é «simplesmente habilidade»l Mas o autor do Panora-
ma, etc., etc. não se contenta com pouco.--Um bocadinho mais 
dentro do seu artigo ei-lo que entra a contradizer-se duma maneira 
que causa calafrios. 

Quais as condições que lurn homem deve reunir para 
produzir uma obra de arte ? 

Deve este tomem scllperimentar sentimentos, tendo de-
sejo—a capacidade—da os transmitir aos outros; precisa 
encontram se ao nlalel das mais altas concepções do seu tem-
po, e finalmente possuir, ter mesa rara capacidade já de-
finida—que se chama talento. 

Primeiro talento é simplesmente habilidáde 1 Depois é essa 
rara capacidade que se chama tal ento 1 Então, como é isto ? Quem 
descalça este par de botas? Não, não há ponta de exagero; a coi-
sa foi escrita à pressa e não foi tao-pouco revista. Talvez exces-



so de coo8snc% _, Mas vamos a mata 
uma traeseriç10. 

E a que caminhos e#mpre;levou, e le-
va, o talento / 

Io que #e,chamd falsificação da arte. 
Aotº., rimpiegmonte hebilldadP; de. 

pela de habilidade essa rara especidade; 
depois de e&ia rara capaeldado aquilo a 
que epmpre levou, e leva, à falsificação 
da arte 1 

Francamente, rifo sabemos há quan-
to tempo o autor—que de resto vão co. 
nbocemoe—!8 dedica a potes aseunlrs de 
crítica dP arte. nem tão pouca precora-
mos s. bé-lo . Não ioores@a, lias edml-
tiodo que se trata doe primeiras ensaios, 
dos irregulares primeiro% passos de 
qu-m eP inicia, porqueoão prefere antes 
vbIlrá loa num outro jornal que vai) 
sfJ& o da liga terra e revelar assim um 
bacadiohn msiit de consideração pelo§ 
seus pttricroe ? Não? Serão então que 
0& a1u@ pat,íetoi ! bo cão merecem esta 
geotilexs ? Perece que sim, a ajuizarmos 
pela última e toais longa traDscrição. 

Se peroorrermos as paioagezo de 
CdnI,do da , unha —enumeradas os for-
mo- de faleiffeoçao da arte — desde a pe-
ça - Sagrado Vidte#a. do Mueer do Por. 
to— fiemos quanto ele d pessoal no geeis 
de pintar copes são tristes o# sere mo-
tivo#—mottees tristes para silo, para o 

Aemem da esquino , para o Pobre para 

o médico e pura o moço de fretes — e 
como escolhe es motivos que er#itam os 
#enode# s esraversiw4o os efeitos alta o 
terrfoet ao ferro o vulgar ao eztraerdi. 
sdrto. Tem talento mas pinta como eu 
digo de afora poro dentro.. 

Na paisagem, o nosso conterrâneo 
CBisitdo da f.unhs — temo tantos e ten-
tos de seu tempo — nao passou do uns 
bom foaoder de quadro# de paisagem. 

M.rece toda a nota estima e o seu 
&ouse per todo@ sói deve ser eearinhadoe 
elas;ou onde muitos #Regam trobalhon-
do, lutunio por ##r a que muitos foram 
e $3o: artista. 

Câodido da Cunha não chegou a ler 
artista, foi cm .fazedor de quadros de 
paisagem» I Um fezedor, um falsifica-
dor de artd 1 tt porquê ? Por ser pessoal 
no j•ito de piotar, por serem tristes os 
seus motivo+, tristes pró locarem a sen-
tib Ldade do homem de e- quina, do pe. 
bre, do médico, do meço de frete& 1 
Câ,dido da Cacha em fazedor por co-' 
meter o « crime» de possuir uma lin-
guagem pia&tica que tocava, que falava 
ao médico, ao pobre, ao meço de fretei! 
Fazedcr per afia o terrive► ao torne, o 
vulgar ao exlraordlaário, como se na 
noisa realidade i6 txiatisstm vulgarida-
des ou coisas extraordinárias e a Cândi-
do da Cunha devesse apenas servir-te 
de umas ou de outras I 

Terrível e terno, vulgar e extraordi-
nário elo de todos os temeºs, seobOr au-
tor do panorama, stc., ele. E por tolo• 
Oe tempos lato e lerilvel. extrUrdiná• 
rio e vulgar hão- de continuar a existir 
e a p.istorarem-se num movimento laia-
terrupto. Falto será o crusta que esgoe-
eer o terrlvri para epenas tratar o terno, 
fezedor terá o pintor ou nefelibata que 
apenas tratar o extraordinário esqueces-
do- se de que o extreordioario brilha 
porque contrasta com a vulgar e com 0 
baixo. 

São de um !lustre hieioriador de arte 
(t) etias palavras escritas a propó,lte 
do 8i b:ds,srUtta a que decerto oleguém 
—nem mesmo o autor do Panorama—lie 
lembrara apodar do faltif dador de arte : 
«frise homem Cioba o direito de amar 
iodos oa aspectos da matéria, a podridão 
e a vide, vigio que misturava o espirito 
,auto à podridão come à vida, que 6 0 
seu movimeoto, uma vez que via a vida 
nascer da podridão, a podridão gerasmar 
na vida e a vida o a podridão passarem 
sem se deterem cão impuria de que 
poato do espaço a todos os outros.. 

.A sua lmebttidade mexe e a eus 
grosseria brilha porque Dão conhece 
um fragmento de espaço que não teºha 
por toda & paste o ato eco, um trag-
meoto do iempo que vão tacha em al 
próprio o seu devir, porque 000ca olhou 
um pedaço da natureza sem ver formas 
top.riortc germinarem inces&&ottmtele 
em formas vuigaret, o sem apreender 
num grato bestial em movimento bar-
mosioso•, 

Fiquemos por aqui, Que Isto ji vai 
um pouco looge. E que o autor do Pa-
norama aos p,óximos escritos seja mui-
tíssimo mais frt,z 

JOAQUIM RELVAS 

1, El1a Feltre—HISTORIA DA 
ARTE—Arte Moderna. 

AVISO AO PUBLICO 
St.a i-eccadia do Tamei 

Por swinciença dit 30 de Mar-
ço de 1954 corrente a do 
meretissimo Dr. juiz de Di-
reito da comarca de Barce-
los ( Proa, sumária n.o 842-
1.` secção), transitada em 
julgado, ficou extinto o car-
reiro ou atalho que seguia 
do lugar de Souto do Sobra-
do para a Igreja da fregue-
sia de St.* Leocadia do Ta-
mel, atravessando, no sitio 
do Cortinhal, um prédio de 
Francisco da ConceiçAo de 
Sã e mulher Laurinda Paulo 
da Silva. 
Avisa-se o publico de que 

fica eufeito no respectivo 
procedimento criminal quem 
não respeitar a referida sen-
tença, 

Procissão de Pn sacos 
No domingo. na freguesia da Lama, 

realizou-se a Procinfto de Passos, que 
foi revest,da da maxrma impenea#ia e 
Muito ceneorrida. 

Penbena i digna C#miselo a ao iu-
aaasavel Pároco, Rev: Padre José Vi-
sor da Costa, 

nem hajam 
Sufragando a alma do Sor, José 

Goaç-ivee Neiva, recebemos a quantia 
de 150400 psra os pobres protegidos 
pelo O Bareelente,eenaresa dádiva ds 
Sar: D,DomioQas Manuela Torres Net-
vs, Ex.aia Viuva do nosso rendoso 
amigo e que foi grande benfeitor, liar. 
Joeqoim de Oliveira Neiva. 

—De anoninto de todos os roeras, 
tambem recebemos 10400 para 5 naeos-
sitados, 

II ) oeºi,tes; 
Guardem o feito as Beras D. Ma-

ria Bsdia Ventara Cei lheirem Barreto e 
D. Teresa Cibrão, o os assoes amigos 
Bera, Capitão Armanio Correia, Hl!arie 
Barreiros o Alvaro da Cunha Correia. 

Em 5. Romflo ôe 
conte Eoberlo 

No dia 11, Domingo de Remos, pe-
las 15 horas, realiza-se na pequena 
mas itreciosa freguesia de S. Rornão 
de Fonte Ceberta, deste concelho. tema 
imponcote e grandiosa Procissão do 
Senhor dos Passos. 
A comissão promotora, de que fa-

zem parte os Snrs. Francisco Ladovino 
Rodrigues, Manuel Martins Gomes, Illº-
nuel dos Santos. José da Costa Coelho 
de Sousa e Jo-d Gomes Ferreira, e. a 
qee preside e Reverendo e dignissimo 
Pároco Snr. Padre Antonio Duarte Mi» 
ronde, não se tem poupado a árduos 
trabalhos e sacrificios para que a so. 
lenidade atioja o máximo esplendor. 

Nela tomará parte, alem dos crga. 
niamos catolicos da freguesia, um nu-
meroso grupo de anjos e figuras alego. 
ricas, capriebosamente preparadas pe-
la acreditada . Casa Castilho., de Bra-
ga, a qual em lusido cortejo se dirigirá 
da Casa do Assento para a Igreja Pa• 
rogatal, dele fazendo parte a Verónica, 
que conduzirá o Santo Sudlrio e após 
breves palavras de comovida piedade, 
cantará o impressionante .O Vos 
omnes...a 

Haverá trás Sermões. 
—No dia 10, é noite, haverá na 

Igreja paroquial, decorada pelo abali-
sedo ornamentista Sor. Joaquim José 
da Costa, de Silveiros, a piedosa devo. 
ção de eVii Sacras, que rematará com 
a Benção Euuaristica. 

—Acederam a presidir a esta festi-
vidade como .Comissão de Honras 
(qee pegará ao palio), os Snrs. Dr. 
Eeripodes Eleazar de Brito, Delfim da 
Silva F. Vinagre, Arquitecto Antonio 
Joaquim Borgas Fere.aies Vinagre, 
João Soabra Malafaia N unes, José Joa-
quim da Silva e Manuel José da Coa. 
ceiçao Costa. 

---oa-e• 

Aniversários nataliciou 
No sábado, dia 3, t,veram as § ciar& 

festas de aniversario a Ex.mr Sr., Dr.a 
D. Julieta Maria da Silva Barbosa Pe-
reira Mdnteiro, Ilustre Professora, a o 
nosso amigo o colaborador. Snr. José 
R beiro Novo, inteligente lauccionárlo 
Bancario. 

—No dia 15 do eorreate, completa 
1 ano de exurrencia o menino Vnor 
Manuel Perestrelo da Rocha Peixoto, 
simpatico filho do nosso querido ami. 
go, Sar. Teodoro Peixoto e de sua ex-
tremosa Especa, Snr.a D. Maria José 
Perestrelo Peixoto. Parabens. 

r Festu is de anos 
Hoie, dia 10, completa 87 anos de 

idade o nosso prezado amigo e asei. 
nante, Snr.José de Amorim Magalhdes, 
estimado Proprietºrio em Balrgilos. 

—Tombem faz. boj•.63 anos o nos-
so amigo, Sar. JulioKodrigucs Torres, 
estimado Proprietario. 
—No ultimo aabado festejou a sisa 

festa natalicia, completando 76 anos, 
o nosso velho amigo, Sar. Fornaado 
de Andrade, motivo porque juntou to-
da a Ex.ma Familia num jantar de coa-
fraternização. 

Aos três venerandos barealenses, 
com os nossos parabens, desejemos 
que continuem a fazer anos, na graça 
de Deus. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 hora@ a ás 21 30, 

será ex bido mais um filme da Para-
moent, em te#hateolor, considerado o 
Slme das mnitidoee. 

O SELVAGEM 
A historia de sim pequeao branco 

que foi criado entra iadloe. 
Lutas, acção. emoção, amor e trai. 

Q8es.Com Cbariton Hestou, Sacai Mor-
rovr. Pater Hanwn. Richard Rober,ete. 

No programa: Imagem# de Portugal. 
—Na proxima quinta feira, não ha 

cinema. 
—No domina•, o nevo filme masioal 

alemão, só és 21,30: 

VENCIDA PELO AMOR 
E, o espectasulo alais sompleto, 

QBITUARi0  
Dr. Joaquim Barbosa 

Contando 43 anos de Idade, no 
dia 2 do eorreate, no Porto, faleceu 
a Sor, Dr. Joaquim José-de Azevedo 
Barbosa, que f,3i estimado socio-
Gerente da importante fabrica de 
Viação de Tecidos de Barcelos, L.a, 
cola slide nesta cidade. 
0 ilustre finado era um cavalhel-

ro muito querido de operariado, 
devido á sua bondade. 

e0 Bsrcelenses, ]&mentindo o 
prematuro desenlace, envia o seu 
cartiïo de pesar a toda a Familia 
em luto. 

Fernando Figueiredo 

Foi com a maior magoa que, na 
manhã de eogunda-feira, receba• 
mos a outieiii do falecimento do 
nosso prezado amigo, Sor, Fernando 
Faria Figueiredo, de 54 anos de 
Idade, conceituado Negociante em 
Barc•-liohoe, donde 6 natural. 
A morte do saudosa extinto, que 

foi uma pessoa de beai, causou 
muita tristesa oeata cidado, onde 
contava numerosos amigos. 0 finado 
era Marido da siar.' D. Maria de 
Arsujo Figueiredo; Pai das Ser as D-
hmanda, D. Maria Lsisa, D. Maria 
Nas§ré e D. ]daria Arminda de Arau-
jo Figueiredo e doe nossos amigos 
adora. Domingos Alberto, Joaquim, 
José e Carlos Augusto ds Araujo 
Figueiredo, e Irmão das Sor-s' D. 
Virgiola. D. Maria da Conceição e D. 
Maria da Gloria Faria Figueiredo s 
dos Doaste prezados amigos, Snri. 
Domingos, José, Augusto, Antonio. 
Joaquim, Manuel e Carlos de Faria 
Fiaueiredo,importantes Negociantes. 
U funeral foi dos mais concorrj- 

dos dos que eis fim realizado em 
Barcalinhae, temando parte nume- 
roses cavalhfiros da Povoa de Var-
zim, Bregs, Famalicão, Barcelos, 
Barceliohos e das freguesias do nos-
so concelho. 
A chave da uras, foi voseada ao 

Sar. Jczé Gome& de Sousa, digoo 
Representante do Ex.mo Provedor da 
Santa Caea da Miseticordia, organi-
zando-le um turno, cooetituido pe-
los Irmãos da Santa Casa, Sors. -
Ferosndo da Costa Fernaodee, José 
Pimenta do Vale, Ae[Oslo Moreira, 
Francisco Nogueira Martins, Antonio 
Alvea Torres e Aolenlo Ramos Foa• 
taísbai. -
Tomaram parte no funeral, com 

ali suas bandeiras, se Confrarias da 
Misericordia de Barcelos, N.a S.` da 
Frasqueira, N.a 8.4 da Ponte, S. 
Bras, N' S! dai Neves, das Almas, 
saniluimo Sacramente, Coragão de 
Jesus, etc. 

Viam-se, t§mbem, os 6staudartes 
do Circulo Católico de Opeiàrios. 
Vitória Sport Club, Club Desportivo 
de Baiceltºhos e Sportiog Club de 
Barcelos. 
—0 Ex.00 Bar. Dr. Luis Novais 

Machado, ilustre Preaideote da C&-
mar& Municipal de Barcelos e todos 
Os Sare. Vereadores, lambam se in-
corporaram no funeral. 

A,& Familias em luto, 82vlam0a 
o nosso cartão de pesar. 

Adélio Passos 
No domiogo, em i. Verissimo, 

faleceu o Sor. Adélia Gonçalves 
Passos, de 48 aoss, hábil Rograí-
xador ao Café e Ditaria da Prega. 
0 extiote, que era Casado, foi 

vitima da tubyrculose. 
0 funeral, realizado segunda.fei. 

r&, fui muito concorrido, e o cada-
ver foi sepultado no Cemitério Mu. 
nicipal, desta cidade. 

A' viupa, filhos e demais iam_ alia 
em luto, enviamos pe§amese 

Deolinaa Cerdoso õe 
filma Nernendes 

AGRA DE CIMENTO 
A família daquela saudosa 

extinta, cumpre o dever de 
agradecer a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de 
tomarem parte no pr8otito 
funsbre e lhe apresentaram 
sentidas coadol@acïae. 
Também está grata As pes-

soas que assistiram ás Mia-
ras sufragando a alma da 
ficada. 
A todos, por este meio, 

aqui lhos exprime a sua gra. 
tidão. 

Barcelos, Z de Abril de 
1954., 

A FAMILIA 

CASA, com chave 
na mão 

Veado-se, no montilháo. 

Falar a J. Figueiredo. 

MANUEL JOSÉ DE 
BARROS 

AGRADECIMENTO 
A família dorida vem, por 

este meio, agradecer, reco-
nhecidamente, a todas as 
pessoas que lhe presternm 
finezas, assistiram no fuesi■ 
ral e As Missas, beta como 
ás que lhe apresentaram eon-
doléocias por motivo de tão 
triste acontecimento. 
A todos, pois, aqui lhes 

consigna a sua eterna gra-
tidão. 

S. Paio do Carvalhal, 5 de 
Abril de 1954. 

A FAMILIA 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa. 

gar a esta redacçã.os mais 
09 seguintes assinantes : 

Até 30-5-1955, o Ser. Perfi• 
rio José de 0 ivraira. 
—Até 30-12-1954, os Sore. 

Director da Agencia de Banco Pinto 
óe Souo Mayor, Emilio Machado, 
Manuel da (baça Pereira, Amadeu 
doe Santos Pereira, Eduardo Gomes 
de Oliveira, D. Maria da (floria Pita• 
te Brochado Monteiro Pedras, Anto-
nio ilaptieta da Costa Faria, Joté 
Lula Ferreira, Tema= Pereira Bar-
roncas, Augusto José da Silva Ma-
tei, Manuel Ouimailles, Manuel da 
Silva Agostinho; Abade de Lijó; Ma-
nuel Pereira Braga, Bodrigo Perei-
ra Pimenta de Castro, Viuva do sau. 
doso Carlos Eduardo Machado Paca 
d'Araujo Felgueiras Orjo, Alberto 
Gomes de Miranda, Familia do sau. 
doso Guilherme Duarte Pialiquo, 
Adelioo Gomes Lcbarinhas, Dr. Do-
miogos Barbosa Jardim 8 Manuel 
da Silva Nonos. 
—Até 30-9-1954, os Sare. 

Manuel Martins s Fraocleco José MI. 
randa peleira. 
—Até 30-6-1954, os Sare. 

Antonio Cardoso Ferreira, leio Luta 
Ferreira, Emidio Joaquim Rodri-
gues, Manuel @achaco de Carvalho, 
José Magalhães da Silva, Juãe Ba-
pti&ta da Silva Matos, José Carlos 
Vieira, D. Autonia dos Santos Cu-
nha Figueiredo, Joeé Lopes ds Arau-
jo, Virginio Alves de Carvalho, 
Francisco Aguiar, José Antonio Ro-
drigues, Anionio da Fonseca Furta. 
do, Corria & Cardoso, Antero Bar. 
reto de Faria, Avelino Gomes de 
Seus &, Antonio Portela e Familia do 
saudoso Manuel Vieira de Acevado. 

Até 28-5-1954, os Snrs. Nar-
eiso Fernandes Gonçalves e Alb ,, rto 
Carvalho Pinheiro e, até 80-1-954, 
o =or. Jião Barbosa Duarte Seura. 
—Até 80-12--1953, os goro: 

Tenente Francisco Antonio Ferreira 
Rodrigues e Lula Games da Crus. 

DA AFRICA 
Até 30-3-1955, o Sar. José 

do Vale Reis. Agradecemos. 

SANTA. CASA DA MI-
SERICÓRDIA DE 
DOINI E DO LIMA 

-.N'vN-010 
A Santa Casa da Miseri-

córdia de Ponte do Lima e 
outras Instituições de Bene-
ficência da mQama Vila, tor-
nam publico que, mo dia 20 
do corrente mês de Abril, 
pelas 14 horas e na sala do 
Consistorío da Santa Casa, 
se procederá a arrematação, 
em hasta pública, doe bens 
imóveis ligados pela berre• 
mérita D. Laura Freire de 
Andrade és referidasi Insti-
tuições e situados nas fregue-
sias de Landim e gente, do 
concelho de Vila Nova de 
Fnmtalieão, encontrando-se a• 
descrição dos prédios paten. 
te ao público, na Secretaria 
da mesma Santa Casa, todos 
os dias úteis, durante as ho. 
ras do serviço oficial. 
Os prédios serão mostra-

dos aos interessados pelo 
Sar. José Pinto Malheiro, re-
sidente na citada freguesia 
de Landim. 
Oe bens irão & praça com 

base nos valores resultantes 
da avaliação oficial a que se 
procedeu e que constam das 
respectivas descrições e as 
condições da arrematação as. 
rão as prescritas na Lei n.o 
1.043, de 14 de Fevereiro de 
1923. 
Seorataria da Santa Cana 

da Misericórdia de Ponte do 
Liana, 31 de Março de 1954. 

0 PROVEDOR, 
,Filinto ^ Jio da Alaram (pr.) 

P {j Tk 
Tudo se conjuga para que a 

celebração do 45o.o aniversário 
do Milagre das Cruzes—milagre 
que deu motivo á celebração 
das Festas das Cruzes—seja di-
gno da Cidade. 
A par deste aniversario, ou-

tro se festeja tambem, é o Cen-
tenário da vinda da Familia Real 
a Barcelos para assistir ás Fes. 
tas das Cruzes. Por aqui se vê 
que as Festas de Barcelos, não 
têm um ambiente restrito, mas 
antes, estende-se por Portugal 
fora, e interessa todos os Por-
tugueses, pela tradição de mis-
tica e crença, que lhes deu moti-
vo. E na ver3ade assim é, pois 
que de ano a ano, as Festas das 
Cruzes, chamam a Barcelos 
mais e mais forasteiros que da-
qúi partem encantados com as 
belezas naturais desta Cidade. 
Bem haja a Comissão das 

Festas, pelo cuida3o que tem 
posto na execução do programa 
das Festas, programa que por 
certo vai ser mais uma fonte de 
propaganda á nossa ridente ter-
ra. Entre outros numeros, está 
assente a realização da ROMA-
GEM D O S PESCADORES 
DO NORTE AO SENHOR 
DA CRUZ com o alto patroci. 
nio da Ex.ma Junta Central das 
Casas dos Pescadores, e do 
Ex.ma Presidente da mesma jun-
ta, Snr. Comandante Henrique 
Tenreiro. 

Esta Romagem partirá da 
Câmara Municipal, e nas ruas 
e largos vizinhos concentrar-se-
-à as representações da gente do 
mar do litoral de Aveiro até 
Caminha. 
Bom é que as Senhoras da 

nossa terra se vão preparando 
para cobrir de flores os Romei-
ros, no dia 2 de Maio proximo. 
A esta Romagem assistirão 

altas individualidades, que pro-
positadamente vêm a Barcelos. 
Sabemos que o Ex.ma Presi-

dente da Câmara, Snr. Dr. Luiz 
Novais Machado,tem trabalhado 
afincadamente com a Comissão, 
no sentido de serem grandiosas 
as Festas a realizar este ano. 

Para a noite do dia i, está 
prevista uma MARCHA DE 
LUZ, com a colaboração dos 
Ranchos das Tricanas da Lapa, 
das Rendinheiras de Vila do 
Conde, do Rancho do Castelo, 
e outros. 
No proximo numero já publi-

caremos o programa completo. 
E como se vê, embora come-

çando tarde, a Comissão traba-
lha com ardor, para honrar a 
nossa terra. Mais uma vez se 
prova que «querer é poder.... 
 ara.•-lia . sim 

nons3 quea*isorss 
A Ex.ma Esposa do Snr, Dr. 

Manuel Alberto Rodrigues de 
Faria, digno Conservador do 
Registo Predial e ilustre Secre-
tário da Mesa da Santa Casa, 
deu á luz uma formosa menina. 
—Também teve o seu bom 

sucesso, dando á luz um robus-
to menino—o primogénito—a 
dedicada Esposa do Snr, Dr. 
José Antonio de Faria Torres, 
abalizado Médico, nesta cidade. 
Que os neofitos sejam felizes, 

são os nossos votos. 

D,•S C3U••S 

c  .---

No Circulo Católico 
Por motivo ivaprevisto, não se reali-

zou, no ultimo aabado, a cessão de cine. 
ma em bacefieio das Missões Franasstsa-
nas Portugaeeam. 

Procissões de Passos 
Conforme publisamos, á amanhit 

que, nas freguesias de S. Verissimo do 
Teimei e de Areias de Vilar, se realï-
zam ao atraentes ooleaidadee em honra 
do Senhor doa Passos. 

Cartas para chauffeurs 
Dê autos ligeiros, pesados 

e motos, incluindo doeu-
MIOntaQAo, pagas sb . depois 
de aprovados, há quem se 
encarregue desse serviço, 
por preços favoraveis. 
Informa esta redacçao. 

Na ultioeo domingo, acata cidade, o 
Gil Vieeato jogos contra o Oliveirenso, 
atado derrotado, por 2—s4. 
—Amaubl, no ílampo Adelino Ribeiro 

Novo, realiaam-se doia desafios, sendo 
ate cem as reservas do Boavista, do 
Porto, e do (til Vacante, desta cidade, e, 
outro, entra ao 1.•5 entegorias dom mes-
mo@ elabee . O produto das entradas re-
verte para o jogador de Gil, Sar. Jai• 
tas Glarcia, 
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iCi•quinas õe escrever •unfe o útil ao a®rfidónei 
M O T O R ES IVISCONSIN 

(H PIS TROb130) 
Acabamos de receber a primeira remessa dos 
modtlos ASNO, AKNO e AGHO, com a força 

de 4, 5,5 0 8 HP, respectivamente. 

C01*Pêa Cas•d080 
.Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos 

de Povoa de Varzim e Vila do Conde 

Çz•  

A ME NDOAS 
das mais finas qualidades, para vender aos 
melhores preços, recebeu grande sortido a 

CAPEZEIRA DE BARCELOS 

U 
3`EL•ãr. 8410 

•e 

ti 

Eaºcotem-se oonscrtos, com 
perfatção. em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Infirma Recauchutagem 
CORREIA--Barcelos. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra- 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar .a 
sC3urivesaria Novas, al 
Rua D. Antonio ]Barroso, en-
frente á Confeitaria Salvação 
desta cidade. 

Nàbrica Cerâmica 
de Barcelos 

BA R C E L OS ( Estação ) 
Telhou e Tijoloa dos 

todos] os tipono 

•m 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

A 1% 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 86-8 A R O E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

A'4 T® 
Vende-se uma partida, no 

Lugar das Pontes, junto ao 
Bairro, em S. Verissimo. 
Informa esta redacção. 

Aauaelo 
Vende-se a casa com o a.• 

S6, na Avenida Alcaidºs de 
Faria. 
Informa a Redaeção. 

NEGOCIO DE OCASIAO 
Por motivo de retirada pa-

ra o estrangeiro, vende-se 
um automóvel moderno e 
muito ecoaomico, com, ou 
sem licença de aluguer. 
Informa a redoecáo 

Casa--Venõe-se 
No melhor local desta ci-

dade. Tratar no Campo de S. 
José, 84—Barcelos. 

I rJ 
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FILIAL EM BARCELOS 
Largo da Porta Novas 41 — Telefone 8318 

Descontos -- Depósitos d Ordem e a Prazo — Trans¡erdacias s / o País e Eatrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

ra, 

Fel®cerawrn a; 
—gim Vilar de Figos, Joed Barbosa 

da Conte, de 87 azias. 
—Eme Pareira,Raal Coelho do Faria, 

do 69 amos, 
—Em Palma, Tereza de Si Cancela, 

de 89 anos. 
•—Em Creixomil, rloriada Rósa 

Soare@, de 81 anos. 
—Em Grimanseloe, !daria da Silva 

Carvalho, de 81 anos. 
Em Coe@ourado, Antonio Vaiarão 

da Soma, de 74 anos. 
—Na Silva, Rosa Carneiro Teixeira, 

de 10 mace. 
—Em Abade de Neiva, Em itia de 

lesas da Silva, de 70 &coa. 
—Em GrimaaaPlos, Avelino da Sil-

va Fermandeo, de 79 anos. 
—Em Paria, Antonio José da Pon-

te, de 74 anos e João Simões, Barroso, 
de 73 amos. 
—ãm Posouradoe, Manuel, da Jesus 

da Conta, de 53 anoe. 
—Sm Macieira, Margarida Ferreira 

de Miraoda, do 87 anos e Maria Miranda 
da Costa, de 83 anos. 
—Em Araozelo,Mario José da Silva, 

do 81 ames. 
—Em S. João de V. Dos, Tenente 

Eemael Respeita, de b7 ano#. 
—Em Oliveira, Antonio Pereira 

Geraeo. de 52 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal,Joaquim 

de Carvalho, de 83 saco. 
—Em Cambeze#, Graciada Ferreira 

da Cunha, de 78 anos. 
—Em S. Pedro do Monto, Maria 

Pereira da Casta, de 74 anos. 
—Em Airó, Leiza da Silva roas~ 

Pereira, de 79 aose. 
—Em Fregoso, Ana Mantos da 

Cesta, de 70 anos. 
—Nas Carvalha., Ana Marim de 

Oliveira, de 78 anos. 
—Em Lijé, Camdida Barbosa Alves, 

de 589006. 
—Em Aguiar, Maria da Cesta Soa• 

sa, de 78 amos. 
--Em S. Veriesimo, alta Ana de 

Oliveira, de 65 anos. 
—Em S. João de Vila Boa, Aeto-

uis Vilas Boas Rvgo. da 44 anos o Da-
niel da Costa Vilas Bozo, de 51 anos. 

—Neste cidade, Orictina Rema de 
Jemos, de 81 saem. 
—Em Galegom Santa Maria, Adeli• 

aa Gonçalves Pereira, de 67 ene#.. 
—Nas Carvalhas, tilaria José das 

Birse Gaimarãee, de 60 anos, 
—8m pereira, Sofia Gomes Fer. 

reira, de 67 anos, 
—Em Meriz, Alaria de lesar da. Sil. 

va, de 88 anos. 

e•w••..rr•iws•r..a►.r•r•..r..e.••wrrs,••+•rrrwa*•rr•rrr 
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Do avião via New York, com di-

Passagem em 

Passagem em primeira classe 0.047$00 

reito a um dia de estadia grátis 13.805$00 

i 

segunda classe 7.770$00 

1618Á4ZIL 

•1PÁRlCA 
Podem embarcar depositando a volta 

Aceito o pagamento das patssiragonat 
S no destino 

flgencia õe viagens «H P 0 V 61 R R 
f Praça do Almada, 45—TeleJeno 291 

/• POVOA DE VARZI M 2 
.AN--osio4%MA A%0A A&~%4 

—Em Galegos S. Maninho. José 
Joaquim Gonçalves Salgueiro, de 30 
anos. 
—Em Vila Cova, Flerioda Rosa, de 

77 &asa. 
—Em Adies, Ata Maria Gonçalves, 

de 84 anos. 
—Em Alheira, Teresa Martins Per-

tola, de 158 anos. 
—Em Dorrica, Joatiaim da Costa 

Maelei. de 78 anos. José Gonçalves 
Machado, de 74 sane e Manuel Gougal-
ves Malheiro, de 60 anos. 
—Em Roriz, Maria Vicente, de 90 

6908. 
—gm Bareelinhom, Aatoeia Goeses 

da Silva, da 87 anel. 
—Em Ar#osclo, Rosalina de legue, 

de 88 anoe. 
— Em Golo@, Clementina nos& Pe-

reira da Silva, de 65 anos. 
—Soa Negreiros, Asa Joagaina da 

Silva, de 65 aaos. 
—dim qu,otiães, Maria Rosa Perei-

ra, de 81 sisos. 
—um Tamel Santa L-•sadia, Me,-

nael Joageim Gamos, de 65 amos. 
—Em Chorente, Maria Gom-e d9 

Faria da Peaseca, de 68 anos a Virgi-
eía Rota Lopee, do 54 sso@. 
—Fm Sejaiade, Feliebela Barbosa,' 

de 80 &aos. 

0 ALFINETE E 0 RALO 
são os 2 maiores 
inimigos do MILNO. 

Usando o 

MEXIÁMOL 480 
ver-se. A livre destes parasitas, 
gastando uma insignificanela. 

X acenda no Comercio o nos Grdmios da Laooura 

Peça ()s folhetos cobre pesticidas. 

Dirigir pedi do e, nesta cidade, a: 

DROO,ARIA PIMENTA DO VALE 
TELF.FO NI & 8 31 %a — SAR,C71fCL©AI 

—Em Giimondo, Olivia Pereira de 
Mela, de 70 muco a Arliado Gomes de 
Matos, do 50 anos, 
—Em Remelho, Manuel de Faria, 

de 84 aaos. 
—Eme Aird, Maria de Jesus Expe@• 

ta, de 75 atros. 
—Em Aldroa, Albano Pinte Mar-

tins, de 36 ame# e Roma Martina da 
Costa. de 49 8098. 
—Em Paria, Manual dos Saato# 

Barroso, de a0 &nem. 
—Em Moera, Ana Joagaima de Fi-

gueiredo, de 77 aaez. 
—Nos Peitos, Roma Dias de Carva-

lho, de 66 amos. 
—Nesta aliado, Antonio Aeganto 

Daarte Kirazida, de !1 anos. 
—Em Areias õ. Vieeate, Antonio 

Francisco Bras, de 37 aaos. 
Em Tr-nona. Joaquim Leia de Mi-

randa, de 77 &aos. 
A'@ familias em Isto, Posares. 

Dinheiro ao juro da toei 
D.rmrjam dtohetro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei P 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambom se empresta di-

nheiro sobre automoveis a 
Camionetas. 

AOS AVIÁRIOS 
Obtenha um maior rendi-

mento, facilitando o cresci• 
monto das aves e pronun-
ciando uma melhor postura. 
Escreva hoje mesmo a : 
MANUEL DOS SANTOS 

Apartado-13 
F, A Fì O 

LD O 1.0 A N 0 

PARA SEMENTE 
IMPERIO, ARRAN.CONSUL, 

VORAN E ALMA 

multo bem esoolhida 
Vende-se na Quinta das Te-
lheiras, nas Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

Compaaltía de Segur0a 911 

JaAgència e Poeto de M000rros em 

Barcelos — Av.a DR. OLIVER► SALAZAR — bb 

BIEIG--171%05: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RANIOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

PffifiO MIRRUM 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista a Farmaceutfeo 

Doenças da hoea e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Coasui'forio—L. da Porta Nova, &.' OU 
rdafoo 11.321 e RAJIwzLo• 

EM S. Pedro 
Veado-eo um prédio em S. 

Pedro de fila Frºscaiaha, 
casa e terreno com a ária 
de 3.219 metros quadrados, 
som água de rega. Confronta 
do Norte com José Aatonio 
da Costa, do Sal com ca-
minho, do nascente com An-
tera José Barreto de Faria. 
Quem pretender. é falar som 
o Sr. Josã Coalho Figueiredo. 

GAMMEXAME 50 
Contendo $o 0,18 de isómero gama puro de BHC (LINDANE) 

SEM CHEIRO 
Produto altamente concentrado, com grande poder insecticida 
e que não transmite aos orgãos das plantas (tubérculos, 
folhas e frutos), qualquer cheiro ou gôsto quando usado no 
combate às pragas que tanto apoquentam a Lavoura, como: 

]Waoaravelho da batateira 
Pulgão ou altica da vinha 
Logartas das couves, da vinha ou dos cereais 
Hoplocampas, afídios, etc. etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão afamado 

Pedidoal e informações à 

agência õa companhia Oniào f abril 
Rua Sd da Bandeira, 84—PORTO 

ou a qualquer 0 9pórito ou revendedor da 
iU. U. F. na província, 

i 

MOVEIS MELHORES E MAIS • 
BARATOS 

Se tem duvida visito o sortido a preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. Ur. Oliveira Malazaia,r (Campo da Feira) 

B^. ]Ri a:SLOS 
Pamalioáo--R. A. Pinto Baattou,9 110 


